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RESUMO 

No decorrer dos anos, a indústria alimentícia tem sido responsável por gerar 
grandes quantidades de resíduos agroindustriais em sua cadeia produtiva, a 
saber: cascas, sementes, e outros resíduos que, se dispostos incorretamente, 
podem causar impacto ao meio ambiente. Este trabalho visa levantar e analisar 
informações presentes na literatura sobre os resíduos agroindustriais, 
discutindo a importância de sua gestão para a minimização dos impactos negativos 
em sistemas de produção agroindustriais, apresentando alternativas mais 
sustentáveis na produção, tendo como um dos princípios a economia circular, 
que visa reutilizar resíduos em processos produtivos e reduzir o descarte 
inadequado desses materiais. Desta maneira, o presente estudo apresenta uma 
revisão literária de estudos científicos publicados nos últimos 11 anos, 
utilizando como principais meios de consulta às bases de dados: Google 
acadêmico, Scielo e Science Direct. Observa-se que o aproveitamento dos 
resíduos agroindustriais, por meio do beneficiamento de subprodutos, tem 
agregado valor às cadeias produtivas, além de reduzir os impactos ambientais. 

Palavras-chaves: Produção alimentícia; Resíduos agroindustriais; Economia 
circular. 

 
ABSTRACT 

Over the years, the food industry has been responsible for generating large 
quantities of agro-industrial waste in its production chain, namely: peels, 
seeds and other waste which, if disposed of incorrectly, can have an impact on 
the environment. This work aims to gather and analyze information in the 
literature on agro-industrial waste, discussing the importance of its 
management in minimizing negative impacts in agro-industrial production 
systems, presenting more sustainable alternatives in production, with one of 
the principles being the circular economy, which aims to reuse waste in 
production processes and reduce the improper disposal of these materials. In 
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this way, this study presents a literature review of scientific studies 
published in the last 11 years, using the following databases as the main means 
of consultation: Google Scholar, Scielo and Science Direct. It can be seen that 
the use of agro-industrial waste through the processing of by-products has 
added value to production chains, as well as reducing environmental impacts. 

Keywords: Food production; Agro-industrial waste; Circular economy. 

 

INTRODUÇÃO  
 

A questão dos resíduos agroindustriais gerados pela indústria 
alimentícia representa um desafio significativo tanto para a 
sustentabilidade ambiental, quanto para a economia. Segundo dados da 
Food and Agriculture Organization (FAO), aproximadamente 14% dos 
alimentos para o consumo humano produzidos no mundo são perdidos ou 
desperdiçados. Esses dados mostram ainda que as principais perdas 
ocorrem após a colheita e durante o processamento de alimentos (FAO, 
2023a). 

Em geral, os resíduos agroindustriais são gerados durante o 
processamento industrial de materiais de origem vegetal e animal, e 
contêm substâncias como: açúcares, proteínas, fibras, minerais, que 
estão presente na composição desses resíduos, sendo importante agregar 
valor e rendimento com novos produtos (Panesar et al., 2016). Contudo, 
devido à ausência da utilização direta destes resíduos, na maioria das 
vezes não é atribuído a eles algum valor econômico, a saber: cascas, 
sementes, folhas, cereais e polpa de legumes/vegetais, entre outros. 
Para tal, são necessários estudos científicos, a fim de obter melhores 
alternativas para as análises e o aproveitamento adequado dos mesmos. 

Neste contexto, é válido salientar a importância da Economia 
Circular, que segundo a pesquisa de D. Nesterov et al. (2024), se baseia 
como um modelo de administração de uma comunidade, que engloba uma 
variedade complexa de políticas voltadas para as práticas sustentáveis 
de produção, e consumo, através da recirculação de produtos e materiais 
em um sistema econômico, que tem como objetivo a minimização de perdas 
na forma de resíduos em cada etapa de processamento.  Ainda seguindo a 
ideia do autor, a Economia Circular vê vários resíduos agroindustriais 
como uma oportunidade econômica que, em um futuro não muito distante, 
pode se tornar um recurso valioso em vez de uma produção problemática. 

Apesar de possuir grande potencial, o tratamento ou o 
aproveitamento desses resíduos ainda é visto como uma despesa 
operacional para as pequenas agroindústrias, que não dispõem de uma 
estrutura tecnológica e nem de recursos financeiros para geri-los. 
Ademais, alguns responsáveis por agroindústrias apresentam uma limitação 
de informações relacionadas às características dos resíduos, às técnicas 
utilizadas no aproveitamento e à legislação relacionada. 

Desse modo, a presente revisão de literatura tem como objetivo 
compilar informações sobre o uso de resíduos agroindustriais, discutindo 
a importância de sua gestão para a minimização dos impactos negativos 
em toda cadeia produtiva da agroindústria, apresentando alternativas 
mais sustentáveis na produção. 
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METODOLOGIA 
 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa exploratória e 
descritiva, com abordagem do estado da arte acerca do uso de resíduos 
agroindustriais gerados a partir de linhas de produção de alimentos. O 
artigo foi elaborado através da consulta de trabalhos científicos 
publicados nos últimos 11 anos (2013 a 2024), tendo como suporte as 
bases de dados Google acadêmico, Science Direct e Scielo. A pesquisa 
visou identificar a importância do aproveitamento dos resíduos gerados 
em linhas de produção de alimentos, bem como as alternativas para a 
minimização dos impactos causados pela má gestão desses materiais. 

Para tal, os descritores e operadores booleanos utilizados na 
busca foram: “produção alimentícia”, “resíduos agroindustriais”, 
“economia circular” ou “food production”, “agro- industrial waste” 
e“circular economy”. 

Após as buscas iniciais, foi realizada a leitura do título e dos 
resumos dos artigos, selecionando aqueles alinhados com o objetivo do 
estudo e adoção dos seguintes critérios de inclusão: publicações em 
língua portuguesa e em inglês, artigos disponíveis na íntegra, além de 
comunicados técnicos voltados para a área alimentar e ambiental 
publicados em 2013 e 2024, e, que abordavam a temática de resíduos 
industriais da indústria alimentícia e economia circular. Foram 
descartados os artigos incompletos, artigos de revisão bibliográfica, 
relato breve, relato de caso, editoriais, textos em outros idiomas e 
estudos que não se encontravam dentro do período delimitado. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a realização de busca nas bases de dados com os descritores 
e dados booleanos, foram encontrados 7.968 (sete mil novecentos e 
sessenta e oito) artigos científicos, sendo 01 (um) na base de dados da 
Scielo, 4.041 (quatro mil e quarenta e um), Science Direct e 3.926 (três 
mil novecentos e vinte e seis) no Google Acadêmico. Após leitura da 
temática, foram selecionados 34 artigos, aqueles com o conteúdo de 
interesse para posterior análise. Então se realizou uma leitura crítica 
analisando quais temas, objetivos e conclusões de maior relevância. 

O processo detalhado de seleção permitiu construir uma base para 
a discussão, possibilitando a identificação de oportunidades na 
literatura para futuras análises na área. Desse modo, os artigos 
selecionados não apenas contribuíram para o entendimento do 
aproveitamento de resíduos agroindustriais e economia circular, mas 
também forneceram recursos importantes para o desenvolvimento de 
propostas inovadoras e sustentáveis para o setor. 
 
Características e classificação dos resíduos agroindustriais 
 

Durante o processamento de alimentos nas agroindústrias são 
gerados resíduos como açúcares, couros, fibras, álcoois, etc. A produção 
desses materiais depende de fatores externos, os quais são condicionados 
pelo grau de maturidade e demanda da matéria-prima. Outro fator 
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relevante é a água residuária proveniente da lavagem de produtos, 
cozimento, lavagem de equipamentos, utensílios, pasteurização e 
resfriamento, que também se configura como sobras do processamento 
(Wilson; Ramon, 2015). 

Quanto à origem biológica, os resíduos agroindustriais podem ser 
classificados em orgânicos e inorgânicos. A Tabela 1 apresenta os tipos, 
origem e exemplos desses resíduos, sendo os orgânicos caracterizados 
como subprodutos de origem biológica, provenientes do meio da 
agricultura e pecuária. Já os inorgânicos são aqueles provenientes de 
processos industriais, tais como embalagens produzidas em outros setores 
do meio agrícola e doméstico. 

Dentre os principais representantes de resíduos orgânicos, estão 
aqueles gerados a partir de vegetais comestíveis e que podem ser re-
inseridos em outras linhas de beneficiamento, devido ao alto valor 
agregado. As sementes e cascas, por exemplo, possuem características 
fitoquímicas diferentes, e na maioria das vezes apresentam em sua 
composição, mais compostos nutricionais do que a própria polpa de fruta. 
Assim, a utilização dos resíduos gerados no processamento de frutas, 
tais como cascas e sementes, se evidencia como um potencial 
aproveitamento, em razão de esses subprodutos apresentarem componentes 
bioativos (Filho; Franco, 2015). 

Já os resíduos inorgânicos, tais como embalagens plásticas, 
vidros e outros materiais semelhantes, constituem uma parcela 
significativa do total de resíduos gerados em diferentes contextos, como 
as embalagens geradas na indústria agroalimentar, setor de serviços e 
consumo doméstico (Astane; Hajilo, 2017). Segundo Anwar et al. (2018) e 
Astane e Hajilo (2017), os resíduos inorgânicos são um dos elementos 
que mais contribuem para os impactos ambientais. Essa presença 
expressiva de plásticos reflete não apenas os padrões de consumo e 
descarte, mas também os desafios enfrentados em termos de gestão de 
resíduos. Assim, uma das alternativas para amenizar os impactos 
ambientais causados pelos materiais que constituem a cadeia de resíduos 
inorgânicos, Texeira (2018) cita a prática da logística reversa, que se 
configura como sendo uma etapa fundamental para uma gestão eficiente 
destes resíduos, pois permite a recuperação dos produtos gerados, com a 
finalidade de reparar, reciclar ou revender. 

Neste contexto, é importante distinguir a diferença entre 
resíduos e rejeitos agroindustriais. Pedrosa et al., (2013) observaram 
que materiais que são considerados resíduos não podem ser denominados 
como rejeitos, devido ao fato de possuírem um valor econômico agregado. 
Sugerem ainda que estes materiais podem ser aproveitados dentro do 
próprio setor de origem depois de receberem tratamento adequado. 
 
Resíduos gerados a partir de matérias primas alimentícias 
 

Segundo Giordani Junior et al. (2014), em artigo sobre os 
resíduos agroindustriais gerados na produção de ruminantes, os resíduos 
industriais alimentícios podem ser caracterizados como sólidos, líquidos 
e gasosos. De modo geral, os resíduos caracterizados como sólidos das 
indústrias alimentícias têm uma capacidade enorme de poluir rios e lagos 
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e ainda se tornarem focos de insetos e roedores em detrimento do local 
de acúmulo. Os autores também destacam que o reuso racional desses 
resíduos tem como objetivo reduzir os impactos ambientais decorrentes 
do descarte inadequado, além de contribuir para a formulação de dietas 
para ruminantes, visando à redução dos custos de produção, os quais 
representam 70% das despesas da atividade. 

A indústria de bebidas também é uma fonte geradora de materiais 
residuais que porventura podem causar impactos negativos para o meio 
ambiente. Uma vez que na composição dessas bebidas há quantidades 
significativas de substâncias, tais como: adoçantes, conservantes, 
álcool, açúcares, dióxido de carbono, entre outras, que podem 
comprometer a saúde humana e levar à contaminação do solo, ar e água 
(Feil; Traesel, 2024). 

Na maior parte dos casos, os resíduos agroindustriais são 
descartados sem nenhum tratamento adequado. Esse procedimento inadequado 
pode significar danos para o meio ambiente devido à grande quantidade 
dispensada e à lenta degradação do mesmo (Voss et al., 2024). Além 
disso, o não aproveitamento desses resíduos pode representar uma 
possível perda de matérias primas para a agroindústria e um grande 
8desperdício para toda indústria agroalimentar. Desse modo, a 
minimização da geração e o aproveitamento dos resíduos agroindustriais 
se caracterizam como excelentes alternativas para a diminuição dos 
impactos ambientais, bem como, redução do desperdício alimentar. 

Segundo o estudo de Mahato e colaboradores (2019), estima-se que 
a indústria de processamento de resíduos cítricos gere mais de 54 milhões 
de toneladas de resíduos em todo o mundo. Estes resíduos são compostos, 
principalmente, por partes não comestíveis, como as cascas das frutas 
cítricas. Nessa circunstância, as cascas representam um desafio para 
essas indústrias, uma vez que estas só são parcialmente usadas e a maior 
parte deste material é incinerado, aterrado ou compostado (Teigiserova 
et al., 2021). 

No processamento da laranja para obtenção de sucos são gerados 
resíduos como a casca e o bagaço, que apresentam, em sua composição, 
diversos componentes nutricionais de grande importância e, que podem 
ser aplicados em indústrias alimentícias, na construção e até mesmo na 
indústria farmacêutica (Assâd et al., 2014; Marie et al., 2018). Dentre 
estes componentes, está o material lignocelulósico que possui uma grande 
resistência à degradação, mas que, após tratamentos físico-químicos e 
enzimáticos, podem ser convertidos em subprodutos como: açúcares livres 
para a produção de etanol, vitaminas isoladas e nanomateriais de alto 
desempenho (Cypriano et al., 2017). 

Diante do potencial de aproveitamento dessa diversidade química 
dos resíduos agroindustriais, é comum que uma parte destes subprodutos 
gerados anualmente pelas agroindústrias seja destinada para a 
reutilização em alimentação de animais, fertilização de culturas e para 
a produção de combustível. A maioria desses resíduos, porém,  não é 
aproveitada, sendo eles descartados em aterros sanitários ou ainda 
incinerados (Gemechu, 2020; Ivan et al., 2022). 
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Portanto, faz-se necessário o aproveitamento desses resíduos, a 
fim de minimizar os impactos ambientais negativos e potencializar seu 
uso. Segundo Liu et al., (2023) afirmam que é possível agregar valor 
aos resíduos a partir da produção de novos produtos, pois devido a 
composições químicas presentes em alguns desses resíduos, pode-se fazer 
seu uso na síntese de novos produtos, indicando viabilidade econômica. 
 
Aproveitamento dos resíduos orgânicos agroindustriais 
 

Os resíduos agroindustriais podem apresentar grande valor 
agregado devido a sua composição química. Para tanto, faz-se necessário 
conhecê-los, visando a valorização dos seus subprodutos. Além disso, 
agregar valor a esses resíduos possibilita a minimização dos impactos 
ambientais causados devido a sua má gestão, podendo ser aproveitado 
inclusive no próprio setor de origem. 

Dentre os artigos selecionados, 12 apresentam possibilidade de 
aproveitamento de resíduos agroindustriais apresentados na literatura 
(Tabela 1). 

Tabela 1 – Possibilidades de aproveitamento de resíduos agroalimentares. 

Matéria-prima Características do 

produto 

Possibilidade de 

aproveitamento 

Referências 

Abacaxi Rico em fibras e 

apresenta baixas 

calorias 

Doces, Geleias e 

Bolos 

Lima et al. 

(2017) 

Acerola Ácido ascórbico, 

flavonóides, 

antocianinas 

Geração de 

substâncias 

bioativas para 

produtos 

alimentícios 

Edilayane et 

al., (2023) 

Araruta Fibras alimentares Empregado como 

subproduto em 

indústrias 

extratoras de 

amido 

Lacerda, 

Cereda e 

Brito (2022) 

Batata-doce Amido Produção de 

bioetanol a partir 

da batata doce 

utilizando bolores 

Kumar et al. 

(2014) e 

Kumar et al. 

(2016) 
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sacarolítico 

Caju Rico em xilose, 

arabinose e glicose 

Produção de xilitol Medeiros et 

al. (2017) 

Caju Rico em óxido de 

ferro, cloro, óxido 

de manganês, óxido 

de cálcio, entre 

outros 

Geração de calor 

para caldeiras, 

fornos, 

calcinadores e 

adubo para solo 

Paiva e 

Falcão Filho 

(2023) 

Mamão Fibras e 

carboidratos 

Produção de doces 

utilizando resíduo 

da casca 

Lima et al. 

(2018) 

Mandioca Rico em ácido 

cianídrico 

Lixiviação do ouro Lima et al. 

(2022) 

Mandioca e 

subprodutos 

da indústria 

vinícola 

Amido Elaboração de 

filmes 

biodegradáveis 

Zafonato et 

al. (2023) 

Manga, 

acerola, 

abacaxi, 

maracujá e 

cajá 

Antioxidantes 

naturais 

Produção de 

farinha com 

características 

antioxidantes 

Martins et 

al. (2019) 

Romã Rico em ácido 

púnico 

Farinha de semente 

de romã 

Nogueira et 

al. (2020) 

Maçã, 

maracujá e 

uva 

Cálcio, fósforo, 

pectina, niacina, 

outros. 

Produção de 

iogurte a partir 

de farinhas 

mistas. 

Gonçalves e 

Leão (2013) 
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Uva Alto conteúdo de 

fenois 

Produção de 

cosméticos 

naturais a partir 

de bagaço de uva 

Matos et al. 

(2019) 

Fonte: Autoria própria. 

Esta revisão encontrou o uso de resíduos de frutas tanto na 
síntese de produtos alimentícios (como produtos de panificação e 
confeitaria, farinhas e doces, entre outros), como uso na formulação de 
cosméticos e uso na lixiviação de metais. Observou-se que nos últimos 
11 anos, a temática do aproveitamento de resíduos agroindustriais tem 
ampliado uma discussão sobre a importância e relevância desse tema, 
tanto para a redução desses materiais que sobram, como para a minimização 
dos impactos ao meio ambiente. 

 
ECONOMIA CIRCULAR 
 

Nesse contexto, é importante apresentar o conceito de economia 
circular, que se caracteriza por ser um modelo de economia que visa 
minimizar os resíduos e potencializar a reutilização de recursos 
(Texeira, 2018). Segundo Lemos (2018, p.15), a economia circular tenta 
reproduzir “O que a natureza faz, há milhões de anos, em linha com a 
constatação do famoso químico francês, Antoine Lavoisier, “Na natureza 
nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”. Ainda segundo ela, 
este conceito almeja encerrar com as ineficiências de gestão dos 
recursos naturais, desde a extração das matérias primas até a sua 
utilização. 

A economia circular é um modelo de transição que incorpora o 
conceito de inovação como um de seus pilares fundamentais. Esse modelo 
se destaca por priorizar a efetividade na geração de impactos positivos, 
visando não apenas a eficiência e a eficácia, mas também a criação de 
benefícios substanciais para todas as partes envolvidas (Confederação 
Nacional da Indústria, 2019). Deste modo, a reinserção de resíduos em 
processos produtivos, bem como a sua redução destes materiais, 
caracteriza uma contribuição positiva da economia circular para o manejo 
de resíduos agroindustriais. 

Ademais, na concepção da economia circular, os resíduos como 
cascas de frutas cítricas são utilizados para a extração do composto 
limoneno o qual pode ser obtido no óleo essencial extraído das cascas, 
aumentando o valor potencial desses resíduos (Ozturk; Winterburn; 
Gonzales, 2019). O que está de acordo com o que Geissdoerfer et al. 
(2017) conceituam como economia circular, ou seja: processo no qual há 
atenuação de recursos que entram e resíduos que saem, com emissões e 
gastos energéticos, através do desaceleramento, fechamento e diminuição 
de loops de materiais e energia utilizados. 

O gráfico abaixo (Figura 1) mostra a quantidade de publicações 
entre anos de 2016 a 2024, de estudos referentes aos conceitos de 
resíduos agroindústrias na perspectiva da economia circular. Os dados 
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deste gráfico foram obtidos através da plataforma Science Direct, 
utilizando as palavras-chave "Agro-industrial waste" e "Circular 
economy". 

Figura 1 - Publicações entre os anos 2016 à 2024. 

Fonte: Autoria própria. 

No presente estudo foram encontrados 493 resultados, com a 
pesquisa filtrada nos períodos de 2013 a 2024. Nota-se um crescimento 
gradual no número de pesquisas a partir do ano de 2017, evidenciando o 
aumento de interesse e preocupação com a escassez de recursos e com os 
impactos ambientais. O pico de pesquisas conforme mostrado no gráfico, 
reflete os dados disponíveis até 20 de setembro de 2024, indicando que 
ainda há mais pesquisas a serem publicadas. Observa-se, também, a 
escassez de estudos nos anos anteriores a 2020. 

A ausência de estudos nos anos anteriores a 2020, referente à 
temática de economia circular, deve-se ao fato de haver dados limitados 
nesse período, bem como a falta de análises sobre uso de resíduos 
oriundos do setor agrícola. Ainda neste contexto, há uma procura por 
novas ferramentas e o desenvolvimento de novos estudos para analisar a 
valorização dos resíduos agroindustriais no contexto da bioeconomia 
circular. 

De acordo com Sharma et al. (2023), os recursos dentro da 
bioeconomia circular devem ser reduzidos, reutilizados e reciclados, 
com intuito de estabelecer um sistema de circuito fechado que possa 
reduzir a produção de resíduos e aumentar a eficiência dos recursos. Em 
suma, a economia circular é um fator importante para agregar valor a 
esses resíduos agroindustriais e contribuir para o desenvolvimento 
sustentável. 
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Tabela 4.2 - Mostra alguns estudos com aplicação da bioeconomia circular 
no contexto de aproveitamento dos resíduos agroindustriais nos anos de 
2011 à 2024. 

Título Autores 

Valorização de resíduos agroindustriais para 

processos de biorrefinaria e bioeconomia 

circular: uma revisão crítica 

Yaashikaa, Kumar e 

Varjani (2022) 

Biodegradação de resíduos agroindustriais Kučić, Kopčić e Briški 

(2017) 

Valorização de resíduos agroindustriais: 

bioeconomia circular e processo de 

biorrefinaria — uma sinfonia sustentável 

Wagh et al. (2024) 

Cogerenciamento de resíduos agroindustriais 

por fermentação em estado sólido para a 

produção de compostos bioativos 

Leite, Belo e Salgado 

(2021) 

Avanços nos métodos de fermentação para a 

produção de ácido bio-succínico a partir de 

resíduos agroindustriais por Actinobacillus 

succinogenes 

Putri et al. (2020) 

Valorização de resíduos agroindustriais como 

substratos para a produção heteróloga de α-

galactosidase 

Alvarez-Cao et al. 

(2018) 

Fonte: Autoria própria. 

Como se percebe, na literatura mais recente há um crescente 
interesse em estudos que abordam a bioeconomia no contexto do 
aproveitamento de resíduos agroindustriais, como na minimização dos 
impactos ambientais. Segundo Bastos et al. (2021), a literatura retrata 
que ao longo das últimas quatro décadas, a perspectiva da economia 
circular tem se modificado, em virtude das inovações relacionadas à 
aplicabilidade de produtos e processos biológicos, em diversas áreas, 
como a biotecnologia 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise das publicações ao longo dos últimos 11 anos destaca 
avanços significativos em métodos de aproveitamento de resíduos 
agroindustriais, especialmente no contexto da economia circular, que 
visa transformar os resíduos em insumos para novos produtos. Deste modo, 
o presente estudo de revisão evidenciou a importância de uma gestão e 
manejo eficientes dos resíduos agroindustriais como estratégia para 
mitigar os impactos ambientais, bem como para gerar valor econômico. 
Assim, a reutilização destes materiais, que vão desde cascas de frutas 
até subprodutos da indústria vinícola, não só contribui para a 
sustentabilidade ambiental como também oferece oportunidades 
econômicas, agregando valor às cadeias produtivas. 

Portanto, a partir desta pesquisa, foi possível observar que o 
aproveitamento correto dos resíduos gerados na produção de alimentos 
não é apenas viável, como também apresenta grandes relevâncias 
econômicas e ambientais. Os estudos encontrados como: utilização de 
resíduos em biocombustíveis; geração de substâncias bioativas para 
produtos alimentícios; elaboração de subprodutos, entre outros citados 
no decorrer do artigo, surgem como estratégias promissoras para reduzir 
os impactos e gerar valor agregado aos sistemas produtivos. 

Diante de desafios expressivos, como a carência de infraestrutura 
tecnológica e recursos financeiros em pequenas agroindústrias, conclui-
se que a prática eficaz de políticas públicas e incentivos à pesquisa, 
bem como o desenvolvimento de novas tecnologias acessíveis, são 
fundamentais para promover uma gestão sustentável dos resíduos 
agroindustriais. Isso não só potencializa a redução dos impactos 
ambientais, mas também fortalece a transição para uma economia mais 
circular e resiliente, com benefícios diretos para o meio ambiente e a 
sociedade. 

Além disso, é de fundamental importância a continuação deste 
estudo revisando literaturas e analisando os impactos dos resíduos 
agroindustriais e suas alternativas de minimização para que se tenha 
dados atualizados e com relevância de estudo. Por fim, os resultados 
desta pesquisa têm o potencial de contribuir com a disseminação dos 
conhecimentos socioambientais, além de colaborar com o desenvolvimento 
econômico e a preservação ambiental do país. 
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